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Dedico este livro a todas as pessoas que direta ou indiretamente lidam com prevenção ao uso das drogas: educadores e professores, do ensino fundamental ao universitário, profissionais de saúde mental (psiquiatras, psicólogos, assistentes sociais etc.), comunicadores de rádio, televisão, jornal e internet, formadores de opinião, líderes comunitários e religiosos, imprensa escrita, falada, televisiva e virtual, demais leigos, interessados em saúde mental, física e social;


…e também àqueles que se empenham em tratamentos e recuperação dos usuários de drogas.
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Quem é feliz não usa drogas…


Felicidade é saber superar frustrações, pois não há como satisfazer todos os desejos. E o desejo pelo prazer é muito grande. Ele pode até ser saciado, mas a saciedade aos poucos vai passando, e nós continuamos a desejar mais e mais.


Prazer corporal qualquer animal pode sentir. Entretanto, o ser humano é o único ser vivo que estabelece uma distinção entre o que é bom e o que é ruim. Por isso, o ser humano sabe que nem tudo o que dá prazer é bom.


A droga provoca prazer, mas não é boa, pois prejudica o corpo, a mente, a família e a sociedade. Quanto maior o uso, maior o prejuízo. Cada ser humano pode ter maior ou menor resistência à droga, mas ninguém consegue controlar as reações bioquímicas que ela provoca dentro do organismo.


O único controle que qualquer pessoa tem sobre a droga é o de não experimentá-la.


Não se pode confundir prazer químico com felicidade. A droga causa momentos de alegria que desaparecem, dando lugar a um vazio na alma. A felicidade preenche o ser humano, fornecendo-lhe alimento durante os períodos difíceis, valorizando-o pelo que é, e não pelo que não possui naquele momento.


Quem é feliz não precisa usar drogas!


________________________
Içami Tiba




Uma imagem vale mais que mil palavras.
Um bom livro vale mais que mil imagens


A campanha de prevenção contra as drogas da Associação Parceria Contra Drogas (apcd), cuja marca todos conhecem (aquela da mãozinha), completou dez anos em 2006. Assim, uma década já se passou desde aquele dia em que, na sede da Salles Publicidade, hoje Publicis, em São Paulo, tive o privilégio de participar de uma reunião histórica, convocada pelo publicitário e presidente do Conselho Nacional de Propaganda (cnp), Hiran Castello Branco. Ali estavam presentes alguns líderes da publicidade brasileira e empresários que discutiram a idéia de se criar uma entidade, sem fins lucrativos, que assumisse a difícil e delicada missão de criar e produzir mensagens educativas de conscientização e prevenção sobre os perigos que as drogas ilícitas representam, principalmente para os nossos jovens.


Naquela reunião, certamente surgiram dúvidas sobre o eventual apoio da mídia, algo indispensável para um empreendimento dessa natureza. Quanto às agências de publicidade, havia uma expectativa de que elas poderiam ser motivadas a criar as mensagens voluntariamente.


Além de refletirmos sobre a questão de como conseguir os recursos para viabilizar uma estrutura administrativa modesta, sabíamos que uma questão crucial residia na maneira de tratar, na comunicação de massa, o uso e o abuso das drogas – o que dizer e, mais importante ainda, como dizer. Ninguém tinha experiência no assunto.


Todos sabem que os jovens se caracterizam principalmente pela rebeldia e, naturalmente, são pouco propensos a se deixar influenciar por campanhas comportamentais que eles classificam, em geral, como moralistas.


Desde que fui eleito presidente da apcd, venho buscando compreender melhor esse assunto: saí à procura de aconselhamento de profissionais que já se dedicavam ao estudo do uso e do abuso de drogas e, com alguns deles, acabei por formar uma Comissão Técnica e Científica. Foi assim que tive contato com dr. Içami Tiba, psiquiatra e escritor, um dos mais assíduos colaboradores da apcd, que exerceu papel fundamental ao orientar, voluntariamente, a criação das primeiras peças do Programa de Comunicação contra as drogas, levado adiante pela nossa entidade. Atualmente, a nossa Comissão Técnica recebe a colaboração de outros brilhantes profissionais – psiquiatras, psicólogos e educadores –, que prestam um trabalho voluntário para a apcd.


Foi com ajuda desses profissionais que a parceria criou e produziu, até o momento, sessenta mensagens diferentes, veiculadas pela televisão em todo o País.


As mensagens são dirigidas essencialmente aos jovens, mas algumas delas falam para as crianças, seus pais, professores e adultos, porque, afinal, a droga não é um perigo apenas para os nossos jovens e adolescentes.


É dentro desse mesmo campo de batalha contra as drogas que situamos este livro, que certamente será um marco na literatura do gênero. Um verdadeiro guia para pais, professores e profissionais da saúde, alertando, de maneira poderosa, contra os perigos do uso e do abuso de drogas. Nesse sentido, esta obra vale tanto quanto uma campanha na televisão, ou mais, pela credibilidade de seu autor, Içami Tiba, que se tornou uma fonte de referência sobre o assunto e de popularidade inquestionável pela sua facilidade de comunicação. Içami Tiba sabe passar a informação preciosa para pais que não querem perder seus filhos para as drogas.


Por isso tudo, amigo Tiba, desejo que seu livro Juventude & drogas : anjos caídos construa uma trajetória de sucesso, ajudando a apcd no trabalho de conscientização e prevenção contra o uso e o abuso de drogas, tão necessário quanto permanente, pois as drogas continuam sua escalada do terror.


Muito obrigado por estabelecer uma parceria por meio desta sua nova obra; estamos felizes com sua disponibilidade e a da Integrare Editora em doar parte das vendas dos livros para que possamos produzir mais filmes para a Campanha Contra Drogas.


Você é especial para todos nós.


Paulo Heise
___________________________________________
Presidente da Associação Parceria Contra Drogas




Introdução


O que caracteriza a transição entre o segundo e o terceiro milênio é um grande avanço tecnológico em todas as áreas da sociedade. Isso também acontece no campo das drogas: a todo momento surgem novas drogas. Elas são oferecidas insistentemente a usuários experimentados e também tentam conquistar uma fatia ainda jovem e virgem do “mercado consumidor”.


Muitos jovens curiosos, problemáticos ou aventureiros são assolados pela propaganda enganosa e acabam mergulhando nas drogas. A partir daí, a droga atinge os mais preservados recônditos bioquímicos dos neurotransmissores e seus receptores e pode trazer sensações de prazer. Então, antes mesmo de nosso jovem perceber que não consegue mais se livrar dela, a relação entre droga e usuário começa a ficar mais séria, pois foi instalado um novo vínculo – o vício.


Um viciado pode separar-se da droga, mas nunca do vício, que fica adormecido no ex-usuário. Por essa razão, temos de lutar muito diante da tormentosa questão do envolvimento de nossos jovens com o mundo das drogas. A maioria dos jovens não pensa na própria família quando se associa com a droga, mas é a família que tem de arcar com as conseqüências desse problema, e todos sofrem a síndrome dos anjos caídos.


Com este livro, produto de quarenta anos de experiência clínica em consultório e hospitais e no combate às drogas, quero ajudar a família, a escola e o jovem a desenvolverem caminhos de controle ou de superação do uso das drogas.


A síndrome dos anjos caídos é o conjunto de comportamentos e sofrimentos pelos quais passa toda a família depois da descoberta que um filho está usando drogas. A despeito de tanto amor e dedicação, o “anjo” caiu nas drogas. A vigilância, então, se acirra sobre o jovem, e este, sentindo-se agredido, ameaçado e diminuído, contra-ataca com agressões e mentiras.


Pais e filhos, professores e alunos, parentes, amigos e colegas: aceitem o desafio de enfrentar as drogas, corajosamente, mesmo nadando contra a correnteza. Minha força estará com vocês através das minhas pesquisas, análises e descrições expostas neste livro: Juventude & drogas : anjos caídos.


________________________
Içami Tiba




1 O mundo das
drogas, atração
irresistível




Ela se aproxima dos adolescentes
tal qual uma mulher disposta a conquistar
um homem: mexendo com seus desejos e fantasias.
Da paquera ao casamento, como acontece
o assédio das drogas?


Pais, familiares e mestres bem sabem: amor é vida. O mais sublime dos sentimentos revoluciona as leis da matemática: quanto mais se dá, mais se multiplica e fortalece. Une homem e mulher para que, juntos, constituam uma família e cresçam lado a lado. No extremo oposto, a droga seduz e envolve, iniciando uma relação que pode ir da paquera ao casamento. Entretanto, em vez de libertar o ser humano, essa relação o escraviza.


Como pedras preciosas antes do polimento, as drogas, por si, não têm nenhum poder de atração, são como seres inanimados. O que as faz atraentes é a sedução de seu marketing. São vendidas pelo glamour e por todo o clima de poder, conquista, sucesso e alegria associados a seu uso.


Toda vez que um jovem assiste a um anúncio de tv que mostra uma situação prazerosa associada às bebidas alcoólicas, por exemplo, sua cabeça está sendo feita. Aquela imagem é recebida num ambiente familiar, o que facilita a sua absorção. Pais, familiares e amigos da família tomam aperitivos ou fumam, o que aproxima álcool e cigarro da criança. Assim, a droga já começa a paquerar a criança e o adolescente muito tempo antes de eles se interessarem por ela.


A primeira experimentação é o ficar que os jovens tanto conhecem. Não se estabelece nenhum compromisso entre o jovem e a droga: continuam livres e abertos a outros relacionamentos.


Quem já experimentou uma droga torna-se bastante vulnerável ao desejo de repetir a experiência. Quanto maior for o prazer na primeira ficada, isto é, na primeira experiência, maior também será a vontade de voltar a usar aquela droga novamente.


Usos esporádicos, sem muito envolvimento, correspondem ao rolo. Criam-se antecedentes que favorecem novas ficadas e um relativo compromisso. Quem está de rolo já sente ciúme e mágoa quando preterido. Tem vontade de encontrar-se com a droga.


Quando começa o namoro, já existe um compromisso. A droga assume papel importante em sua vida. O jovem passa a comprá-la, troca atividades costumeiras para poder usá-la e, quando está longe dela, já bate a saudade (fissura).


O casamento acontece quando se passa a viver em função do uso da droga. E, independentemente da qualidade do relacionamento com a droga, ela será sempre destrutiva para o usuário, seus familiares e a sociedade.



Álcool



A lenta sedução: paquera



Lembre-se de algum comercial de cerveja. Sempre alegre, cheio de pessoas bonitas e sorridentes em clima de festa. O marketing vende uma imagem positiva da bebida. De tanto assistir à propaganda, a criança associa cerveja à alegria. Assim como uma cena triste a emociona, a cena alegre a deixa feliz; desperta a vontade de viver aquela alegria.


Nos eventos sociais, a criança limita-se a tomar refrigerante (cerveja é para gente grande!). Realmente, ela não vê outras crianças bebendo na televisão. Mas fica dentro dela a seguinte idéia: “Quando eu crescer, vou tomar cerveja”.


Os anúncios vistos pelas crianças ficam gravados
como vontades adormecidas que despertarão na
adolescência.


Desse modo, começa a formar uma opinião sobre cerveja. A criança recebe todos esses elementos por meio das propagandas e os engole. A paquera intensificou-se.


Muito raramente a criança associa a cerveja como uma bebida que provoca alcoolismo, embriaguez – um problema que ela pode ver em alguns filmes, mas raramente nos comerciais. Em geral, não raciocina pensando nas conseqüências.



Brincando com fogo: “ficada”



Na lei e na educação, há, é claro, a proibição de bebidas alcoólicas para menores. Alguns adultos fazem a criança experimentá-las. “Vai ficar com vontade…”, diz alguém. E há adultos que acreditam que crianças não podem passar vontades.


Alguns pais acreditam que não se deve impor limites às crianças, que têm direito a tudo. Se quiser experimentar cerveja, experimenta, ela decide. Trata-se, na verdade, de uma pseudodemocracia que esconde a dificuldade de dizer “não”. As crianças ainda não estão capacitadas para decidir se devem ou não tomar cerveja.


Assim como se prepara para ir a uma festa e ficar com alguém, expectativa semelhante toma conta do jovem ao experimentar a primeira cerveja, principalmente quando acontece longe dos pais. É mais gostoso ficar com alguém que já foi paquerado antes. A ficada é o segundo estágio da relação: paquerou, ficou. Então a pessoa pode gostar ou não.


Se gostar, sem dúvida repetirá a experiência. Se não gostar, ainda assim poderá fazer outra tentativa. Nessa fase em que sua identidade está sendo construída, se todo mundo gosta e ele não, conclui que deve haver algo errado com ele. Para não ser diferente dos outros, para se sentir seguro e aceito por eles, precisa fazer exatamente o que os outros fazem. É a absorção dos costumes dos pares (colegas, companheiros, amigos etc.).



Primeiros porres “rolo”



Ficar com a bebida é um pouco diferente de ficar com uma pessoa, já que existe uma ação química do álcool no organismo. Daí a sensação de euforia: sob o efeito do álcool, a pessoa faz o que normalmente a timidez a impediria de fazer.


Nas primeiras ficadas, o adolescente está sujeito a perder o controle, beber muito mais do que o cérebro agüenta e ter complicações, dar vexames, vomitar, passar mal. Mesmo que pare de beber nessa hora, a tendência é piorar, porque ainda há álcool no tubo digestivo para ser absorvido, o que aumentará ainda mais o nível alcoólico no sangue. O adolescente pode chegar ao ponto de apresentar um quadro sério e ter de ser levado às pressas para um hospital.


Além do perigo de beber demais e dar vexame, ao
ficar com o álcool, o adolescente corre o risco de
sentir-se poderoso e se meter em confusões.


A maioria aceita com naturalidade esse primeiro porre. Alguns empregam uma expressão que atenua a gravidade do ocorrido: “Esse é o batismo dele”. Depois da complicação, muitos jovens prometem: “Nunca mais vou colocar um gole de bebida na boca”.


Além disso, a euforia que vem com a bebida dá uma sensação de poder muito grande. O alcoolizado não agüenta desaforo e quer partir logo para a briga. O maior responsável por violência e brigas em festas é o álcool. Depois a cerveja passa a ser usada para alterar a consciência: como droga, portanto, e não como bebida social. Assim, cada vez que o jovem encontrar cerveja, ele beberá. É a fase do rolo.



Beber é o que importa: namoro



O namoro envolve compromisso. É como se a pessoa saísse para encontrar cerveja. A turma não é mais tão importante, a festa também não. O que importa é beber. Da mesma forma que, para quem namora, o importante é estar com o amado; pouco importa o lugar.


O namoro pode estacionar, e o jovem bebe cerveja de maneira controlada, sem alterar muito sua consciência, assim como alguns casais continuam namorando sem maiores compromissos; ou… aumentar cada vez mais as doses.


O namoro com o álcool nunca é saudável, uma vez que este é depressor do Sistema Nervoso Central. O abuso do álcool pode levar à morte por overdose. O casamento acontece quando se começa a organizar a vida em função da bebida. Ela é mais importante que qualquer outra coisa, vive-se em função do álcool. Ele participa de toda atividade: se o jovem vai fazer compras, inclui o álcool; se a família não aceita o fato, guarda a garrafa dentro do armário e bebe escondido.


Quem casa com a bebida já é alcoólatra.


Em lugar de um vínculo construtivo baseado no amor, a pessoa sofre de uma doença que a torna um dependente químico, o alcoolismo. É um casamento de difícil dissolução. A separação de corpos é possível, mas o vício permanece adormecido na pessoa pelo resto da vida. A qualquer descuido, ele pode acordar e reatar esse tumultuado casamento.



Cigarro



Parece ter sabor agradável



A criança recebe um estímulo muito forte quando seus modelos pais e familiares fumam. E, embora menos comuns nas cidades grandes, brincadeiras com cigarro ainda resistem no interior. A criançada fuma talos de plantas como o do chuchu; brinca de fumar como a sua criatividade lhe permite.


O exemplo vivo é mais forte do que a televisão, já
que a fumaça, para a criança, é altamente lúdica.
Ela se diverte desmanchando com os dedos as
imagens formadas pela fumaça.


Se na brincadeira o cigarro ocupa uma área de prazer, é só dar mais um passo no futuro para perceber que o jovem transforma aquelas brincadeiras em fumar de verdade. A fumaça, materialização visual do cigarro, continua sendo lúdica para vários adultos.



Um inimigo a combater



Ao descobrir que o cigarro faz mal à saúde através dos noticiários, dos pais ou da escola, a criança começa a patrulhar os fumantes, sobretudo aqueles que são compulsivos. Sua vigilância é constante, não mede hora nem local e, às vezes, coloca os adultos em situações embaraçosas. E, por não conseguirem superar o vício, muitos pais respondem mal a tal situação, chegando a maltratar seus filhos. Essa barreira que as crianças têm contra o cigarro – saber que ele faz mal à saúde – é, então, quebrada por esses adultos. O que os pais usarem para defender o vício é o que o adolescente usará para defender o seu1.


Se os pais não conseguirem parar efetivamente de
fumar, deveriam, pelo menos, não fumar na presença
dos filhos.


Fumantes se esquecem de que fumar é um problema também para as pessoas próximas. Além disso, o nariz não seleciona o ar que respira; e o fumante transforma em fumante passivo quem estiver por perto.



A reviravolta



Enquanto a criança vai perdendo o combate, pois os tabagistas continuam fumando na sua frente, ela vai mudando suas convicções, até que um dia quer experimentar: é a fase da paquera.


De repente, parece que no mundo só existem tabagistas. Se entre dez pessoas uma fuma, é essa que será observada, e não as nove não-fumantes. Quem fuma passa a ser atraente. Há quem acenda o cigarro e solte a fumaça fazendo charme. Outros associam o hábito a atividades como almoçar, tomar café, trabalhar, dirigir. Cada um desses gestos é observado na paquera. A idéia de que cigarro faz mal à saúde vai ficando cada vez mais distante. Nasce a vontade de experimentar.


Depois de tanto assédio, o adolescente acaba ficando com o cigarro. Isso acontece num certo clima de ansiedade: rouba um cigarro de alguém, reúne amigos e fumam escondidos. Raramente experimentará sozinho, porque com o grupinho a aventura, risco e prazer são compartilhados.


A primeira experimentação, em geral, é horrorosa, pois o fumo produz uma reação química que pode acarretar náuseas, taquicardia, uma vontade terrível de vomitar, enjôo, tonturas, às vezes até estimulação intestinal. É o corpo reagindo aos efeitos da nicotina.



Do mal-estar à dependência



O mal-estar é a segunda oportunidade que a vida lhe dá para não fumar. A primeira foi o conhecimento sobre os efeitos nocivos do cigarro, que o adolescente nega ao ficar com ele. Agora é o corpo que reclama do cigarro.


Apesar da desagradável sensação física, muitos insistem. Com o passar do tempo, acabam anestesiados, esquecem a sensação desagradável e fumam outra vez. Na segunda ficada, a reação já não é tão severa. Criou-se tolerância a esse tipo de efeito do cigarro.


Quem fica pela segunda, terceira vez começa a querer desfilar com o ficante. Quer dizer: fumar aumenta a vaidade pessoal. Vejamos a contradição: dentro de casa, esconde dos pais que roubou o cigarro, e fora dela se exibe.


Como o tabaco produz dependência física, a vontade de fumar é constante. Rapidamente a pessoa fica de rolo com o cigarro. Cada vez que se aproxima de um fumante, fila um. Pede sempre que vê, já não consegue mais resistir, é a fase do simedão (se me dão, eu fumo).


O jovem já está namorando o cigarro, embora ainda não tenha assumido. Durante a etapa do simedão, acaba criando gosto por uma marca específica. Depois de tanto cercar quem fuma essa sua marca preferida, resolve comprar o primeiro maço. Em geral, quando passa a comprar, está consagrando o casamento.


Quem compra vai fumar. Sentiu vontade?
É só tirar um do maço, não precisa nem pedir.


A partir daí, não vai a lugar nenhum sem o maço no bolso. O tabagista é casado com o cigarro. O vínculo dele com o cigarro ganha importância, e a vontade de fumar passa a ser constante.



Maconha



Cabeça feita



O caminho para chegar ao casamento com as drogas ilegais é bem parecido com o percorrido por dependentes de álcool e cigarro. O que muda é a paquera, pois não se vêem comerciais elogiando as virtudes da maconha ou da cocaína, por exemplo. Pelo contrário, as propagandas sobre o tema transmitem a mensagem oposta, de que as drogas são verdadeiras “drogas” (coisas ruins).


Os pais dizem que maconha é ruim, que é a porta de entrada para outras drogas, que destrói a pessoa e a família. Na escola, a criança aprende que droga faz mal, e por volta da quarta, quinta série, a criança já dispõe de alguma informação sobre a maconha. Dessa maneira, como tem pouco acesso aos elementos sedutores das drogas ilegais, ela fica com a imagem de que são ruins. Olha torto. O patrulhamento feito por ela é pior até do que no caso do cigarro. Por essa razão, a criança fica preservada até a fase em que começa a ter mais independência ou liberdade.


Quando passa a freqüentar festinhas, a ficar mais tempo na escola, no clube e a sair com amigos, o adolescente repara no outro lado da maconha, naquele sobre o qual as pessoas nunca falavam.


Um dia fica sabendo de alguém que canabisa2 ou fuma maconha. Talvez nem se interesse pela pessoa, porém o mais comum é querer se aproximar para checar os conhecimentos que já tem. E aí, a grande surpresa! No lugar de um ser humano em destroços, encontra-se uma pessoa simpática, que faz sucesso na turma. E com um ou dois anos a mais do que ele. Então, se for inseguro e quiser parecer mais velho, acha que conseguirá ao acender um baseado.


Aos poucos, o adolescente vai reunindo muita
informação sobre a maconha, que contradiz tudo
o que aprendeu quando criança. Não importa se
as fontes são pouco confiáveis.


Sem acesso à verdade das informações, o jovem acredita no que vê e testemunha. Aprende a aceitar os velhos argumentos de que “a maconha faz menos mal do que tabaco e álcool”. Na cabeça dele é isso mesmo que parece. “Então, por que não legalizam a maconha, já que existem coisas piores que são legalizadas?” Ele se baseia em informações erradas, sem comprovação científica, que minimizam os prejuízos e maximizam o prazer.


A paquera já começou há muito. Nessa etapa, nasce o desejo de experimentar maconha. “Se todo mundo fuma (canabisa), por que eu não vou fumar (canabisar)?” Esse desejo brota justamente no momento em que o adolescente está mudando de referências e quer se relacionar com pessoas de sua idade. Agora os amigos passam a ser mais importantes do que a família. O que os amigos falam e fazem é supervalorizado, enquanto as posições da família são desdenhadas. A influência dos pares passa a ser mais forte que a dos pais.



Curiosidade e desejo



A primeira experiência em geral é feita em grupo, ao lado de alguém que canabisa há mais tempo. Acontece bem longe dos pais, sob um clima de amizade, cumplicidade, aventura e expectativa. O fato de ser ilegal não o impede de experimentar. Requer apenas um pouco mais de cuidado, para não “dar bandeira” ou “pala” (aparentar) e não “dançar” (ser surpreendido em flagrante).


Diferentemente do que os pais imaginam, nenhum canabista ou eventual usuário obriga outro adolescente a dar a primeira fumada. Seja qual for o motivo, o desejo de experimentar já existe dentro dele, aguardando o momento de ser concretizado.


A primeira ficada com a maconha é diferente da relação com o cigarro. Em quantidades pequenas, a erva não traz grandes alterações psicológicas, só euforia, como “rir de bobeira”, “rachar o bico”. O riso é espalhafatoso, exagerado. Por isso, é muito comum o ficante nada sentir nas primeiras duas ou três experimentadas.



Proibir é um estímulo



Além disso, como o proibido parece mais gostoso, a iminência de praticar um ato ilegal aumenta a emoção. Segundo a neurocientista Suzana Herculano-Houzel, no seu livro O cérebro em transformação, “a euforia do comportamento de risco vem da liberação de grandes quantidades de dopamina sobre o núcleo acumbente, associada à ação direta de outro hormônio do estresse, o cortisol, este sim capaz de atravessar a barreira entre o sangue e o cérebro e ativar diretamente o sistema de recompensa”3. Simplificando o que Houzel diz: o estresse estimula a glândula supra-renal a produzir o cortisol que pelo sangue chega até a área tegmentar ventral do cérebro, que então despeja dopamina sobre os neurônios do núcleo acumbente. Assim funciona o sistema de recompensa.



Sistema de recompensa



A ação comportamental é formada no córtex pré-frontal, e a área tegmentar ventral recebe através dos órgãos dos sentidos as informações corporais do ato realizado. Se tal ação obtiver sucesso, os neurônios dessa área despejarão o neurotransmissor dopamina sobre os neurônios receptores do núcleo acumbente. Quando se ativa esse sistema, o organismo sente um grande prazer. Esse prazer estimula a repetição daquela ação para produzir mais prazer, sob a forma de desejo.


O prazer é resultante da estimulação desse sistema. Tal estimulação é resultante da ação realizada pela pessoa. Resumindo, essa ação provoca prazer. Todas as experiências e ações da vida que provocam prazer alimentam o sistema de recompensa, e é graças a esse sistema que a vida continua, isto é, buscamos comer, dormir, ter vida sexual etc. Entretanto, é também graças a ele que surge o vício.


O vício se caracteriza quando há três condições:


1 compulsão repetitiva para buscar aquele prazer;


2 tolerância aumentada, ou seja, é preciso doses cada vez maiores;


3 síndrome de abstinência, o organismo e/ou a psique sofrem sua falta4.


Assim, essa primeira ficada acaba sendo uma aventura realmente sedutora, e dela surge a vontade de experimentar mais. Repetir a experiência corresponde ao primeiro uso da maconha com a finalidade de voltar a sentir o que já sentiu. Quanto maior o prazer da primeira vez, tanto maior será a vontade de tornar a senti-lo. Por se tratar de algo ilegal, não pode ser uma canabisada ostensiva. Entretanto, como o próprio usuário se acostuma com o uso, também a sensação de ilegalidade vai diminuindo. Cercado de outros usuários, ele tem a impressão de que todo mundo fuma.


Não são as más companhias que aliciam o filho
ou fazem pressão para que ele use drogas, já
existe dentro dele o desejo de experimentá-las.


A preocupação quanto à legalização ou não da maconha costuma aparecer depois da ficada e cresce quanto maior for o envolvimento com ela. É muito difícil um adolescente que não usa maconha defender sua legalização.



Conquistando o “namorado”



Depois de ficar vem o rolo. É rolo quando, para ir a algum lugar, o adolescente canabisa antes de sair. Chega ao local com a cabeça feita, sem ter de fumar na hora.


Em pouco tempo, já está namorando a maconha às escondidas. Daí, pode fumar mais que o necessário para entrar no clima de euforia e chegar chapado à festa. Se antes bastava uma canabisadinha para aproveitar melhor a festa, agora não. E ele fica tão “ligado” na maconha que nem curte a festa. Fica mais apagado, mais isolado, mais largado, na periferia da festa. Está sob o efeito da maconha, namorando a droga.


Ao ficar chapado, o adolescente ultrapassou o uso social da maconha para se embriagar. Canabisar já está fora do controle de sua vontade. Ele necessita do efeito químico da droga.



De amante a má esposa



Nesta fase, o canabista já compra maconha e, se a tem, vai usá-la. A canabisada deixa vestígios que precisam ser apagados da mesma forma de quem é casado e tem amante, que procura eliminar os vestígios do amante antes de voltar para casa. O usuário de maconha pinga colírio para disfarçar os olhos vermelhos, usa chicletes e perfumes fortes para esconder o hálito e o cheiro típicos de canabista.


Mas, se o canabista está casado com a maconha, guarda-a em casa. Como numa relação extraconjugal, é como se o cônjuge traidor levasse o amante para dentro do quarto. Aí tem de limpar os vestígios da presença dela, escondendo todos os apetrechos usados para canabisar, além de dissipar a própria fumaça (chamada marofa).


Disfarçar a fumaça é o que mais dá na vista, pois requer o emprego de incenso, desodorantes, perfumes fortes e ventilador, este último mais para purificar o ar do quarto do que propriamente para ventilar. Às vezes, o adolescente fuma no banheiro, usando a janela como cinzeiro: bate as cinzas do lado de fora. Depois, abre o chuveiro e deixa escorrer água bem quente. O vapor da água ajuda a dissipar a marofa.


Assim como a pessoa apaixonada esconde cartinhas e bilhetes, o usuário da maconha guarda a seda, o dichavador, a piteira, a “marica” (cachimbos artesanais feitos com diferentes materiais e em diversas formas). A presença de petrechos é altamente comprometedora, pois só carrega acessórios quem estiver canabisando.


A família normalmente demora mais de um
ano para descobrir que o adolescente esconde
maconha dentro de casa. E, quando os pais
a encontram, ele diz que é de um amigo e
estes geralmente acreditam.


O casamento com a maconha é sempre destrutivo. A maconha tem uma substância química chamada ácido delta-9-tetraidrocanabinol (thc) que lentamente mina as capacidades intelectuais da pessoa: compromete a atenção, concentração e memória. Produz uma apatia que não é própria da adolescência. O usuário prefere ficar sozinho a estar com amigos não-usuários.


Mesmo que a maconha seja muito importante na vida de alguém, é possível desfazer essa união infeliz. Mas o usuário vive se iludindo em dizer que fuma “porque quer e pára quando quiser”.



Menos ruim passa a ser bom



“Em terra de cegos, quem tem um olho é rei”, assim diz um ditado popular. Ser rei em terra de cegos é ser o melhor entre os piores de visão. Mas na vida será melhor ter um só olho do que os dois?


A maioria dos que usam maconha justifica seu uso dizendo que ela faz menos mal que álcool e cigarro. Não há por que fazer comparações entre as que fazem mal, qual é a pior ou a menos má? Por que não comparar também com o bom e o melhor?


A maconha não é pior nem melhor
que outras drogas. Ela é diferente.


Quando comparado com o pior, o menos ruim torna-se melhor. Num campeonato, o segundo colocado pode ser melhor que o terceiro, mas perdeu para o primeiro. Comparar-se com o pior alimenta a vaidade e a onipotência do frágil sobre o mais fraco e esconde a inferioridade e a covardia de comparar-se com o melhor. É uma maneira de mostrar-se superior, mesmo sabendo de sua inferioridade.


Quando um usuário escolhe sua droga, está se
baseando em um critério. Mais que combater
cegamente o uso indo totalmente contra a droga,
vale a pena descobrir qual foi o critério utilizado
e o conhecimento envolvido para escolher a droga.
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